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Resumo
O girassol (Helianthus annuus L.) se adapta bem a diferentes condições 
ambientais, sendo cultivado comercialmente no Brasil desde o sul 
do país até o semiárido do Nordeste. No entanto, há ainda pouca 
informação disponível sobre práticas de cultivo para a produção de 
girassol nestas áreas. Com os objetivos de identificar as cultivares mais 
produtivas em cultivo consorciado com feijoeiro comum nas condições 
edafoclimáticas dos Tabuleiros Costeiros de Sergipe, diferentes 
cultivares de girassol foram avaliadas em monocultivo e em consórcio 
com feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris), em experimentos de campo 
conduzidos em 2008, 2009 e 2010. Verificou-se diferença significativa 
entre as cultivares quanto a altura e o rendimento de aquênios, sendo 
as cultivars MG 2 e MG 52, respectivamente, aquelas com maiores 
altura, 2,13 m e 1,87 m e rendimento em 2008 e 2009. Por outro lado, 
as cultivares Helio 250 e Helio 358, apesar do menor porte, alcançaram 
alto rendimento, o que representa vantagem, por facilitar a colheita 
manual, procedimento comum na agricultura familiar. As cultivares M 
734 e Aguará 6 tiveram, em 2009 e em 2010, médias de rendimento 
similares às das cultivares MG 2 e MG 52, em 2008 e em 2009. Nos 
consórcios estabelecidos com o girassol, foi verificado, ainda, redução 
na produção de grãos de feijão. No entanto, o índice de eficiência 
de uso da terra revelou que, independente da cultivar de girassol 
utilizada, o consórcio proporcionou aumento do rendimento por área, 
considerando a produção de aquênios de girassol e de grãos de feijão.
Palavras-chave: competição, cultivares, Helianthus annuus, interação 
biótica, Phaseolus vulgaris.
Sunflower Cultivars 
Behavior in Intercropping 
with Common Bean in 
Agreste Condition of 
Sergipe State
Luciana Marques de Carvalho1
Abstract  
The sunflower (Helianthus annuus L.) adapts well to different 
environmental conditions, and is already being grown commercially in 
Brazil from the South to the Northeast. However, there is little available 
information about sunflower cultivation practices for these areas. In 
order to identifying the most productive sunflower cultivar and the 
most suitable arrangement for Brazilian Northeast, field experiments 
were installed in 2008, 2009 and 2010. Sunflower cultivars were 
grown in monocrop and intercropping with common beans (Phaseolus 
vulgaris). There was a significant difference in the plant height and 
yield due to the intercrop and sunflower cultivar. The cultivars MG 2 
and MG 52 were those with the highest yield in 2008 and 2009, and 
also greater total height, 2,13 m and 1,87 m, respectively. On the 
other hand, some sunflower cultivars, such as Helio 250 and Helio 
358, showed higher yield in shorter plants, which represent important 
advantage due to facilitating manual harvesting, common procedure 
in family farming. The cultivars M 734 and Aguará 6 had higher 
yield in 2009 and 2010, similarly to MG 2 and MG 52. Regarding to 
beans, it was verified reduction on production in areas intercropped 
with sunflower. However, the land efficiency ratio shows that the 
intercropping between sunflower and beans favored the increase on 
total production. 
Index terms: biotic interaction, competition, cultivars, Helianthus 
annuus, Phaseolus vulgaris.
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Introdução
O girassol (Helianthus annuus) é uma oleaginosa nativa das Américas, 
que se destaca pela rusticidade, alto rendimento de óleo e de torta 
para alimentação animal (PAES, 2010). Tem ciclo de produção 
relativamente curto (90 a 130 dias), sensibilidade média a baixa à 
seca, sistema radicular pivotante, boa produção de massa verde, 
capacidade de atração de polinizadores, diversidade de utilização (óleo 
comestível e biocombustível) e crescente demanda do setor industrial 
e comercial (GRUNVALD et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2008; SILVA 
et al., 2009). Como o rendimento é pouco influenciado pela latitude, 
altitude e fotoperíodo, seu cultivo pode ser realizado em diferentes 
condições edafoclimáticas, de acordo com a disponibilidade hídrica e de 
temperatura (LEITE et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2008).  
Rússia, Ucrânia, Argentina, China e França são, nesta ordem, os 
principais produtores mundiais, tanto em área quanto em volume de 
produção de girassol (FAOSTAT, 2015). A produção brasileira ainda 
é pequena, não sendo suficiente para atender a demanda interna de 
óleo comestível, nem tampouco a produção de biodiesel (Oliveira et 
al., 2008). A produtividade média nacional oscila em torno de 1.600 
kg ha-1 (CONAB, 2013). As principais regiões produtoras no país ainda 
são o Centro-Oeste e o Sul, havendo também cultivos nas regiões 
Sudeste e Nordeste (BRASIL, 2012). No Nordeste brasileiro, em áreas 
experimentais, o rendimento médio superou os 2.000 kg ha-1 (OLIVEIRA 
et al., 2007; CARVALHO et al., 2013), o que evidencia o potencial 
dessa região para o cultivo do girassol, principalmente, aquelas áreas 
inseridas em ambientes de Agreste e de Tabuleiros costeiros (OLIVEIRA 
et al., 2008), onde a disponibilidade de umidade é maior. Um entrave 
para a expansão da cultura na região, no entanto, é a escassez de 
estudos sobre cultivares adaptadas às diferentes condições de cultivo, 
visando ganho de rendimento em grãos e em óleo. Diante desse 
cenário, a Embrapa Tabuleiros Costeiros, em estreita articulação com a 
Embrapa Soja, tem avaliado cultivares de girassol com vistas a indicar 
cultivares mais adequadas ao Nordeste brasileiro (OLIVEIRA et al., 
2008).
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Em consonância com o crescente interesse em sistemas de produção 
com alto rendimento e sustentabilidade, uma das abordagens mais 
utilizadas na agricultura familiar nas últimas décadas é a conversão 
de monocultivos em consórcio (NASSAB et al., 2011). Os consórcios 
são definidos como sistemas de cultivo em que há o crescimento 
simultâneo de duas ou mais espécies de plantas na mesma área, com o 
fim de permitir interação biológica benéfica entre elas. Podem resultar 
em aumento da produtividade, da eficiência de uso dos recursos 
disponíveis, da estabilidade econômica e biológica do agroecossistema, 
e na redução da infestação com plantas invasoras e da pressão 
de pragas e doenças (VANDERMEER, 1989). A cultura do girassol 
constitui uma importante alternativa para compor um programa de 
diversificação de cultivos no Nordeste brasileiro, tradicional produtor 
de grãos de milho e de feijão (OLIVEIRA et al., 2008). O objetivo desse 
trabalho foi avaliar o comportamento de cultivares de girassol, em 
consorciação com o feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris), assim como 
identificar aquelas mais adequadas ao cultivo no agreste de Sergipe. 
Material e Métodos
A Embrapa Tabuleiros Costeiros, em parceria com a Embrapa Soja, tem 
instalado e conduzido ensaios de avaliação de cultivares de girassol 
(Helianthus annuus), em consórcio com feijoeiro comum (Phaseolus 
vulgaris) desde 2008, no Nordeste. Os estudos foram restritos à área 
experimental da Embrapa, situada no município de Frei Paulo, agreste 
do Estado de Sergipe. As cultivares de feijoeiro comum adotadas nos 
consórcios, BRS Agreste (em 2008), BRS Pontal (em 2009) e BRS 
Estilo (em 2010), foram cedidas pela Embrapa Arroz e Feijão. Embora 
todas as cultivares de feijoeiro utilizadas sejam consideradas de porte 
ereto, a cultivar BRS Agreste não apresentou porte ereto nas condições 
de Frei Paulo-SE. 
O plantio do girassol e do feijoeiro foi realizado em todos os ensaios 
no início do período úmido (chuvoso) a fim de garantir adequada 
disponibilidade de umidade para o crescimento e desenvolvimento 
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vegetativo da cultura. As adubações de fundação e de cobertura foram 
feitas, nas linhas de plantio, de acordo com a recomendação para 
cada cultura e com base nos resultados das análises de solo. Os dados 
de precipitação foram obtidos por meio do monitoramento diário, em 
pluviômetro instalado na área experimental. 
No ensaio instalado em 17 de junho de 2008, na área de Frei Paulo, o 
comportamento de doze cultivares de girassol (Agrobel 960, Aguará 
3, BRHS 01, BRSGira1 2, Catissol, Charrua, Embrapa 122, Helio 
250, Helio 358, Helio 863, MG 2 e MG 52) foi avaliado, em cultivo 
solteiro (monocultivo) e consorciado com o feijoeiro comum BRS 
Agreste, no delineamento experimental de blocos ao acaso, com 
quatro repetições. Adicionalmente e simultaneamente foi conduzido 
monocultivo do feijoeiro comum. No monocultivo de girassol, as plantas 
foram distribuídas ao longo de quatro linhas de plantio, de 6,0 m de 
comprimento, distanciadas em 0,80 m. Nas parcelas de consórcio, 
havia oito linhas de plantio, distanciadas em 0,50 m, sendo quatro 
de girassol e quatro de feijoeiro, intercaladas uma a uma. Cada linha 
das parcelas de monocultivo e de consórcio contou com 24 plantas, 
espaçadas em 0,25 m. O número de plantas de girassol por parcela 
foi o mesmo (96) em ambos os arranjos de plantio (monocultivo e 
cultivo consorciado), sendo que a densidade de plantio do girassol 
no cultivo solteiro foi de 50.000 plantas·ha-1 e no consórcio foi de 
40.000 plantas·ha-1, devido à diferença no espaçamento entre linhas. 
Similarmente, o feijoeiro foi cultivado em quatro linhas de plantio, 
distanciadas em 0,50 m, nas parcelas de monocultivo, e em 1,0 
m entre linhas da mesma cultura no consórcio, com 0,20 m entre 
plantas de feijoeiro dentro da mesma linha. Nesse ensaio, as plantas 
de girassol foram avaliadas quanto ao porte das plantas, aos 80 dias 
após semeadura, e quanto ao diâmetro e produtividade dos capítulos. 
Colheram-se as duas fileiras centrais de cada cultura e parcela, sendo 
essas consideradas como área útil da mesma. A produtividade, em 
quilos de aquênios por hectare (produtividade absoluta; P.A.) do 
girassol e dos grãos de feijoeiro (P.A.), em quilos por hectare, foi 
estimada a partir da determinação da massa dos aquênios de girassol 
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e de grãos de feijão colhidos, em cada parcela, com cerca de 14% 
de umidade. Com os dados de produtividade absoluta, obtidos no 
cultivo consorciado (PA.C) e no cultivo solteiro (PA.S), foi estimada 
a produtividade relativa (PR = PA.C/ PA.S) de cada cultura, segundo 
Vandermeer (1989). E com a soma das produtividades relativas do 
girassol e do feijoeiro estimou-se o índice de eficiência de uso da terra 
(UET) de cada arranjo (cultivo solteiro e consorciado), utilizado por 
Olowe e Adeyemo (2009), como forma de expressar a produtividade 
total do consórcio. Com os dados obtidos, foram realizadas análises 
de variância e, posteriormente, teste de média Scott Knott a 5%, para 
elencar as diferenças entre os tratamentos.
Em 2009, foi instalado ensaio de avaliação de quinze cultivares de 
girassol (Agrobel 960, Agrobel 967, Aguará 3, BRHS 01, BRS Giral 
2, BRS Giral 6, Catissol, Charrua, Embrapa 122, Helio 250, Helio 
358, Helio 863, MG 2, MG 52 e M 734) nas condições de Frei Paulo-
SE, em consórcio com a cultivar de feijoeiro comum BRS Pontal no 
delineamento de blocos ao acaso. O ensaio de monocultivo de girassol 
foi instalado no campo com um mês de diferença, por isso seus dados 
não foram utilizados no presente trabalho para efeito de comparações. 
Não houve condição de instalar simultaneamente no campo, conforme 
realizado em 2008 e programado para 2009, devido ao excesso de 
chuvas na região, dificuldade de acesso e manejo no solo e grande 
tamanho dos ensaios. Priorizou-se, então, a instalação do ensaio de 
avaliação dos cultivares de girassol em consórcio. Foram testados 
dois arranjos de consórcio do girassol com feijoeiro comum: consórcio 
de girassol com uma linha de feijoeiro na entrelinha de duas linhas 
de girassol (como avaliado em 2008; instalado no campo em 30 de 
junho) e com duas linhas de feijoeiro na entrelinha de duas de girassol 
(instalado no campo em 2 de julho). No primeiro caso, a distância entre 
duas linhas de girassol foi de 1,0 m e a densidade de plantio do girassol 
foi de 40000 plantas·ha-1. E, no segundo caso, a distância entre duas 
linhas consecutivas de girassol foi aumentada para 1,5 m e a densidade 
de plantio de girassol foi de 26.666,67 plantas·ha-1. Nesse ensaio, as 
plantas de girassol foram avaliadas apenas quanto à produtividade de 
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aquênios de girassol por hectare (produtividade absoluta). Os dados 
obtidos nesse ensaio foram avaliados em análise de variância e teste de 
médias Scott Knott a 5%.
Em 2010, catorze cultivares de girassol (Catissol, Embrapa 122, M 
734, BRS 321, BRS 322, BRS 323, BRS 324, BRS G- 26, Aguará 4, 
Helio 251, Helio 253, Olisun e Multissol) foram instaladas e conduzidas 
em cultivo consorciado com o feijoeiro comum BRS Estilo e em 
monocultivo. No consórcio com feijoeiro, as plantas de girassol foram 
cultivadas na densidade de 26.666,67 plantas ha-1, e no cultivo solteiro 
na densidade de 50.000 plantas ha-1. Os ensaios de monocultivo 
e consórcio foram instalados na mesma área experimental, no 
delineamento experimental de blocos ao acaso, com catorze 
tratamentos, constituídos pelas cultivares de girassol, e quatro 
repetições. De posse dos dados obtidos, os tratamentos foram 
avaliados em análise de variância, seguida por teste de médias Scott 
Knott a 5%. 
Resultados e Discussão
A consorciação do girassol com o feijoeiro comum favoreceu o 
aumento significativo da produtividade absoluta das plantas de girassol 
(em média 72,5%; Tabela 1). Similarmente, Olowe e Adeyemo (2009) 
e de La Fuente et al. (2014), respectivamente, verificaram aumento 
na produtividade do girassol nos consórcios com gergelim e com 
soja, enquanto Nassab et al. (2011) e Pina-Gonzalez et al. (2014), 
respectivamente, relataram redução nos consórcios de girassol com 
milho e ervilha. Além disso, ressalta-se que, no arranjo consorciado 
com feijoeiro, todas as cultivares tiveram média de produtividade acima 
da média nacional, que oscila em torno de 1.600 kg ha-1 (CONAB, 
2013). 
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Tabela 1. Altura das plantas, aos 80 dias após semeadura, diâmetro 
dos capítulos e produtividade de grãos, em kg ha-1, das cultivares de 
girassol (Helianthus annuus), em arranjo solteiro e consorciado com 
uma linha de feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris) BRS Agreste, nas 
condições edafoclimáticas de Frei Paulo- SE, ano agrícola de 2008.
Cultivar 
Altura (cm) Capítulo (cm) Produtividade (kg ha
-1)
Solteiro Consórcio Solteiro Consórcio
BRS Giral 2 133,75 D b 159,00 C a 46,88 a 1.399,00 B b 1.764,25 D a
Agrobel 960 148,75 D b 166,50 C a 45,38 a 1.241,50 B b 2.104,25 D a
Helio 250 145,00 D b 167,25 C a 43,25 a 1.570,77 A b 2.690,50 B a
Helio 358 162,50 C a 173,25 C a 44,88 a 1.691,00 A b 2.869,50 B a
BRHS 01 167,50 B a 176,50 B a 46,88 a 1.634,25 A b 2.005,00 D a
Embrapa 122 169,25 B a 178,25 B a 44,13 a 1.469,00 A b 1.925,50 D a
Aguara 3 171,75 B a 179,00 B a 45,38 a 1.293,25 B b 2.751,00 B a
Helio 863 189,75 A a 180,00 B a 43,88 a 1.040,25 B b 2.792,50 B a
Catissol 188,75 A a 182,00 B a 41,88 a 1.529,50 A b 2.475,50 C a
Charrua 177,50 B a 187,00 B a 43,75 a 1.177,75 B b 2.460,00 C a
MG 2 180,75 B a 193,50 B a 47,38 a 1.807,00 A b 3.297,75 A a
MG 52 203,75 A b 221,75 A a 47,00 a 1.745,00 A b 3.222,50 A a
Média 169,92 b 180,33 a 45,05 1.466,56 b 2.529,85 a
As médias seguidas da mesma letra maiúscula, nas colunas, e minúscula, nas linhas, não 
diferem entre si ao nível de 5% pelo teste Scott Knott.
Vários são os fatores que, possivelmente, contribuíram para a maior 
produtividade do girassol no arranjo consorciado, nas condições 
edafoclimáticas de Frei Paulo-SE (ano agrícola de 2008), como a maior 
disponibilidade de nutrientes nas parcelas consorciadas, em função 
da adubação realizada nas linhas de plantio do feijoeiro também. 
Além disso, o maior espaçamento entre linhas de girassol no arranjo 
consorciado (1,0 m), e consequente menor densidade de plantio 
(40.000 plantas·ha-1) do que no monocultivo de girassol (0,80 m; 
50.000 plantas·ha-1), possivelmente, também favoreceu a produtividade 
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do girassol no consórcio, por proporcionar redução na competição entre 
plantas de girassol por água e nutrientes e aumento na interceptação 
de radiação fotossinteticamente ativa a partir das folhas.  Além disso, 
o girassol tem raiz principal pivotante e tende a aprofundar suas raízes, 
especialmente quando a água não é limitante no início do crescimento 
vegetativo, podendo alcançar até cerca de 1,5 m de profundidade, 
enquanto a profundidade efetiva do sistema radicular do feijoeiro 
é, em geral, de até 30 cm, com 80% das raízes finas concentradas 
nessa faixa (PIRES et al., 1991; CARVALHO et al., 2007). O ciclo 
de crescimento e desenvolvimento dessas culturas tem comprimento 
diferente. Todas essas características favorecem a complementariedade 
de nichos entre as duas culturas, o que, em geral, resulta em aumento 
da produtividade. 
Maior produtividade absoluta de girassol foi determinada no consórcio 
com a cultivar MG 2, que não diferiu significativamente, no entanto 
daquela obtida pela cultivar MG 52 (Tabela 1).  Em ensaio conduzido 
em Palotina-PR, de Fevereiro a Junho (safrinha), envolvendo as 
cultivares MG 2, M 734, Helio 250, Helio 360, Helio 358 e Aguará 
3, Pivetta et al. (2012) verificaram maiores altura total (163 cm) e 
produtividade nas plantas da cultivar MG 2 (1.766,75 kg ha-1), em 
monocultivo, confirmando a superioridade da cultivar MG 2. Eles 
determinaram a superioridade da cultivar MG 2 em todos as variáveis 
relacionadas à produção (peso de 1.000 grãos, diâmetro de capítulo, 
grau de enchimento, massa de grãos por capítulo).
Em adição, no presente trabalho, verificou-se aumento na produtividade 
das plantas da cultivar MG 2, devido a consorciação do girassol com 
o feijoeiro, que não foi acompanhado, no entanto, por aumento no 
crescimento em altura e nem por aumento no diâmetro do capítulo 
(Tabela 1). Com base nesses dados sugere-se que a superioridade da 
produtividade daquela cultivar se deveu a possível incremento no peso 
dos aquênios (dado não avaliado). 
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Dentre as cultivares com porte mais baixo no cultivo consorciado, Helio 
250 e Helio 358 destacaram-se com médias de produtividade absoluta 
acima de 2500 kg ha-1 no ano agrícola de 2008. Segundo Pivetta et al. 
(2012), a menor altura é uma característica importante na agricultura 
mecanizada, desde que associada a uniformidade, por proporcionar 
colheita adequada sem perdas na lavoura. 
Analisando-se a produtividade dos consórcios, constatou-se, 
primeiramente, que todas as cultivares de girassol foram favorecidas 
pela consorciação com o feijoeiro (Tabela 1), o mesmo não foi 
verificado, entretanto, para o feijoeiro (Tabela 2). A vantagem 
produtiva do consórcio com o feijoeiro foi evidenciada pelos valores de 
produtividade relativa do girassol (Tabela 2), que foram acima do valor 
crítico de uma unidade para todas as cultivares de girassol estudadas. 
Esse resultado indica, segundo Vandermeer (1989), efeito positivo da 
interação interespecífica e existência de compatibilidade entre girassol 
e feijoeiro comum. Em adição, a magnitude da produtividade relativa 
indica, segundo o mesmo autor, qual cultura mais se beneficiou do 
consórcio. Com base nisso, sugere-se que as cultivares de girassol 
foram mais beneficiadas pelo consórcio do que o feijoeiro (Tabela 2). E 
dentre as cultivares de girassol avaliadas aquela que foi mais favorecida 
foi Helio 863, seguida por Aguará 3 e Charrua (Tabela 2). No entanto, 
ainda assim as cultivares de girassol que renderam maior produtividade 
de grãos no arranjo consorciado com feijoeiro foram MG 2 e MG 52, 
com médias acima de 3000 kg ha-1 (Tabela 1). 
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Tabela 2. Produtividade absoluta, em Kg·ha -1, do feijoeiro comum 
(Phaseolus vulgaris) BRS Agreste, em cultivo consorciado com girassol 
(Helianthus annuus), produtividade relativa do feijoeiro e dos cultivares 
de girassol, e índice de equivalência na eficiência de uso da terra (UET) 
dos 12 consórcios estabelecidos nas condições edafoclimáticas de Frei 





                                      
Feijão solteiro
                      
2.975,00
                        
-
                           
-
                                    
Feijão x BRSGiral 2
                      
2.127,75 b
                  
0,72 b
                       
1,26 d
                      
2,00 b
                                        
Feijão x Agrobel 960
                      
1.818,00 b
                     
0,61 b
                    
1,70 c
                     
2,00 b
                                           
Feijão x Helio 250
                  
1.597,50 c
                     
0,54 c
                    
1,71 c
                     
2,00 b
                                             
Feijão x Helio 358
                  
1.077,00 c
                    
0,36 c
                  
1,70 c
                    
2,00 b
                                              
Feijão x BRHS 01
                      
1.864,75 b
                    
0,63 b
                  
1,23 d
                     
2,00 b
                                  
Feijão x Embrapa 122
                 
1.579,50 c
                  
0,53 c
                  
1,54 c
                
2,00 b
                                             
Feijão x Aguara 3
                    
1.037,00 c
                     
0,35 c
                    
2,13 b
                  
2,50 a
                                             
Feijão x Helio 863
                      
1.421,75 c
                  
0,48 c
                    
2,68 a
                  
3,00 a
                                                
Feijão x Catissol
                       
1.663,50 c
                    
0,56 c
                     
1,62 c
                    
2,00 b
                                             
Feijão x Charrua
                        
1.379,75 c
                    
0,46 c
                     
2,09 b
                        
2,50 a
                                             
Feijão x MG 2
                    
2.550,00 a
                       
0,86 a
                 
1,83 c
                  
2,75 a
                                          
Feijão x MG 52
                    
1.307,25 c
                       
0,44 c
                      
1,84 c
                        
2,00 b
As médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si ao nível de 5% 
pelo teste Scott Knott.
16
Comportamento de Cultivares de Girassol em Consorciação com o 
Feijoeiro Comum no Agreste de Sergipe
Nessas situações, ainda segundo Vandermeer (1989), o princípio da 
produção facilitada, introduzido e discutido por esse autor, deve estar 
operando de alguma forma, possibilitando que uma espécie cause 
resposta positiva na outra e, consequentemente, haja aumento da 
eficiência biológica das associações. São muitos os mecanismos que 
podem contribuir para isso, como a complementaridade de nichos 
ecológico, temporal e ou espacial, entre as culturas (SOBKOWICZ; 
TENDZIAGOLSKA, 2005; MONTEZANO; PEIL, 2006). Chakrovarty et 
al. (2004) sugeriram que a maior eficiência biológica do girassol em 
consórcios dessa cultura com amendoim, por exemplo, evidenciada 
pelos valores de produtividade relativa, seria decorrente da maior 
eficiência na captação de irradiância luminosa no arranjo em consórcio 
do que no solteiro. Segundo eles, isso ocorreu porque as plantas do 
estrato inferior do dossel (sub-bosque) foram capazes de capturar a 
irradiação solar que foi permitida atravessar o dossel superior. Essa 
irradiação solar seria, de outro modo, desperdiçada pelas plantas da 
cultura de maior porte quando em cultivo solteiro. Segundo os mesmos 
autores, o arranjo em fileiras e a arquitetura das plantas influenciam 
a estrutura do dossel e consequentemente afetam a eficiência da 
interceptação da irradiância solar pelas culturas componentes do 
consórcio. Diante desses resultados e informações, sugere-se que nas 
condições edafoclimáticas de Frei Paulo-SE, no ano agrícola de 2008, 
houve produção facilitada para o girassol, possivelmente decorrente, 
entre outros fatores, da existência de complementariedade de nichos. 
A produtividade do feijoeiro comum BRS Agreste foi superior no 
monocultivo (Tabela 2), sendo afetada negativamente pelo consórcio 
com o girassol, nas condições edafoclimáticas de Frei Paulo-SE, 
no ano agrícola de 2008. Verificaram-se reduções de 14 a 65% na 
produtividade do feijoeiro, o que indicou que o girassol foi favorecido 
nas condições edafoclimáticas de Frei Paulo, ano agrícola de 2008. 
O decréscimo na produtividade do feijoeiro foi mais acentuado no 
consórcio com a cultivar Aguará 3 e Helio 358, que não diferiram 
significativamente, no entanto, das cultivares Helio 250, Helio 863, 
Embrapa 122, Catissol, Charrua e MG 52 (Tabela 2). 
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Os dados de produtividade relativa do feijoeiro (Tabela 5), inferiores 
ao valor crítico de uma unidade em todos os casos confirmaram que 
o consórcio com girassol acarretou em redução na produtividade do 
feijoeiro. Os dados médios de produtividade relativa do feijoeiro nos 
consórcios estabelecidos evidenciam que a cultivar MG 2 foi aquela 
que induziu menor redução na produtividade do feijoeiro (cerca de 
14%). Além disso, esta foi também aquela que proporcionou maior 
produtividade absoluta de girassol e de feijão. Esses dados vêm 
confirmar a superioridade dessa cultivar também no cultivo consorciado 
com feijoeiro comum. Resultado similar foi relatado por Morales-
Rosales et al. (2006). Resumindo, no ano agrícola de 2008, a cultivar 
de girassol que permitiu maior produtividade para o feijoeiro foi a MG 
2, seguida por BRSGira1 2, BRHS01 e Agrobel 960, e o consórcio 
da cultivar MG 2 com feijoeiro BRS Agreste foi o que rendeu maior 
produtividade para o girassol (2.550 Kg ha -1) e para o feijoeiro 
(Tabelas 2 e 3).
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Tabela 3. Produtividade absoluta de quinze cultivares de girassol 
(Helianthus annuus), em cultivo consorciado com uma (Arranjo 1) 
ou duas fileiras do feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris) BRS Pontal 
(Arranjo 2), nas condições edafoclimáticas de Frei Paulo-SE, ano 
agrícola de 2009.
Cultivares
Produtividade absoluta (kg ha -1)
Arranjo 1 Arranjo 2
BRS Giral 2 1.440,00 Ab 1.463,75 Ad
BRS Giral 6 2.173,00 Aa 2.221,25 Ac
Agrobel 960 1.775,00 Ab 1.787,50 Ad
Agrobel 967 1.743,75 Bb 2.590,00 Ab
Embrapa122 1.665,00 Ab 1.583,75 Ad
Charrua 1.962,75 Ab 1.580,00 Ad
BRHS 01 1.777,00 Bb 2306,25 Ac
Helio 863 1.618,75 Ab 1.731,50 Ad
Catissol 1.725,00 Ab 1.672,50 Ad
Aguara 3 1.847,25 Ab 1.880,00 Ad
Helio 250 1.595,00 Bb 2.077,50 Ac
Helio 358 2.413,75 Aa 1.921,50 Bd
MG 52 2.480,00 Ba 3.320,00 Aa
MG 2 2.315,75 Ba 3.146,25 Aa
M 734 2.534,50 Ba 3.310,00 Aa
Média 1.937,77 B 2.172,78 A
Para cada variável, as médias seguidas da mesma letra minúscula, nas colunas, e 
maiúscula, nas linhas, não diferem entre si ao nível de 5% pelo teste Scott Knott.
Nas condições edafoclimáticas de Frei Paulo, no ano agrícola de 
2008, verificou-se que o índice de eficiência de uso da terra (UET) 
foi superior a 2, para os consórcios estabelecidos entre o feijoeiro 
comum e cada uma das cultivares de girassol em estudo naquele ano 
(Tabela 3). Olowe e Adeyemo (2009), similarmente, verificaram UET 
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superior a valor crítico de 1 em todos os consórcios entre girassol e 
gergelim avaliados. Esse resultado indicou que, mesmo com redução 
na produtividade do feijoeiro, a consorciação com o girassol favoreceu 
aumento da eficiência de uso da terra, principalmente decorrente 
do aumento na produtividade do girassol. O índice foi maior para a 
cultivar Helio 863, em consórcio com uma fileira de feijoeiro, indicando 
a superioridade da produtividade desse consórcio nas condições 
edafoclimáticas avaliadas. O consórcio entre a cultivar de girassol MG 2 
e o feijoeiro propiciou também um dos maiores UET. 
Olowe e Adeyemo (2009) sugeriram que o sucesso das combinações 
de girassol e gergelim, por eles estudadas, poderia ser decorrente das 
diferenças nos nichos ecológicos das duas culturas, que ocupariam 
áreas distintas do solo, com hábitos de crescimento diferentes, 
competindo por recursos abióticos (água, nutrientes minerais, luz) em 
diferentes tempos e estádios de desenvolvimento, e consequentemente 
possibilitando complementariedade e maior aproveitamento desses 
recursos. Essa justificativa também é válida para as combinações de 
girassol e feijoeiro, uma vez que essas culturas diferem no padrão de 
crescimento radicular e consequente utilização do solo pelas raízes, 
e na duração do ciclo de vida. Além disso, a combinação girassol- 
feijoeiro por envolver uma leguminosa tem ainda a possibilidade de 
proporcionar os benefícios da fixação biológica de nitrogênio. Segundo 
Bayu et al. (2007), a maioria dos consórcios de sucesso envolve uma 
leguminosa e uma não leguminosa. Além desses benefícios, Jones 
e Gillet (2005) verificaram aumento na diversidade e abundância de 
insetos benéficos, incluindo artrópodes predadores, parasitóides e 
polinizadores, na cultura diretamente adjacente às linhas de cultivo 
orgânico de girassol. Verificaram ainda que a cultura localizada 
dentro do raio de um metro do girassol exibia aproximadamente a 
mesma diversidade e abundância verificada junto à linha de plantio do 
girassol, constituindo, assim, outra vantagem para uso do girassol em 
consórcios.
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A superioridade e magnitude da produtividade das cultivares MG 
2 e MG 52, inclusive no cultivo consórcio com o feijoeiro comum, 
foi confirmada no ensaio conduzido em 2009, nos consórcios 
estabelecidos com uma ou duas fileiras de feijoeiro comum na 
entrelinha, ou seja com diferentes densidades de plantio (Tabela 3). 
Destaca-se, ainda, que a cultivar M 734, introduzida no ensaio de 
2009, teve produtividade similar a MG 2 e MG 52, em ambos os 
consórcios estabelecidos (arranjo 1 e 2) e que a cultivar Helio 358, 
também teve produtividade similar a estas no consórcio com uma fileira 
de feijoeiro. Verificou-se, entretanto, que a produtividade do girassol 
foi, em média, 12% maior no consórcio com duas linhas de feijoeiro 
na entrelinha de plantio do girassol (arranjo 2; Tabela 3), e portanto 
quando cultivado em menor densidade de plantio. O girassol rendeu 
maior produtividade naqueles consórcios envolvendo as cultivares BRS 
Giral 6, Helio 358 (apenas no arranjo 1, com uma linha de feijoeiro 
entre duas de girassol), MG 2, MG 52 e M 734 (nos arranjos 1 e 2). 
Com base nesses dados, sugere-se que tanto a redução na densidade 
de plantio de girassol (ocasionada pelo aumento no espaçamento 
entre linhas de girassol, de 1,0 m para 1,5 m nos consórcios) com 
consequente redução na competição entre plantas e aumento na 
interceptação de radiação, quanto a adubação residual proveniente das 
linhas de feijoeiro contribuíram para esse resultado. 
Analisando a produtividade do girassol obtida nos anos agrícolas de 
2008, 2009 e 2010, na mesma área experimental, verifica-se que 
as médias obtidas em 2009 foram, na maioria dos casos, menores 
(Tabelas 1, 3 e 4). 
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Tabela 4. Médias e resumos das análises de variância para a variável 
produtividade de grãos de girassol (Helianthus annuus; kg ha-1) e de 
feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris) BRS Estilo, obtidas em ensaio com 
catorze cultivares de girassol em cultivo solteiro e em consórcio com 
duas fileiras de feijoeiro nas condições edafoclimáticas de Frei Paulo-




BRS 323 2.140 b 2.188b 1.363ª
M 734 2.746 a 2.490b 1.405ª
BRS 321 2.048 b 2.550b 1.403ª
AGUARA 6 3.015 a 3.043a 1.328ª
BRS 322 1.877 c 2.363b 1.343ª
AGUARA 4 2.875 a 2.830a 1.420ª
HELIO 251 2.273 b 1.805c 1.473ª
OLISUN 3.069 a 2.095b 1.395ª
BRS G26 2.054 b 2.425b 1.269ª
MULTISSOL 1.761 c 2.050b 1.340ª
HELIO 253 2.677 a 2110b 1.450ª
CATISSOL 1.852 c 2323b 1.298ª
EMBRAPA 122 1.542 c 1345d 1.410ª
BRS 324 1.688c 1390c 1.300ª
Média Geral 2.258 2215 1371
C.V.(%) 12,9 13,2 8,1
F (Cultivares) 12,8 ** 10,7 ** 1,2 ns
** e  ns Significativos ou não a 1% de probabilidade pelo teste F. Em cada coluna, as 
médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste Scott-
Knott a 5%.
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O efeito da disponibilidade de umidade no solo, decorrente da 
precipitação acumulada, consequente encharcamento e provável anoxia 
no solo, constitui uma das possíveis causas. Em 2009, houve mais do 
que o dobro de chuvas de 2008, sendo superior em todos os meses 
do período produtivo do girassol (Junho a Outubro), especialmente 
no mês de agosto (Figura 1), período de floração e enchimento de 
aquênios na região. Grassini et al. (2007) relataram que altos níveis 
de precipitação têm sido associados com redução na produtividade de 
grãos, na dependência da qualidade e das propriedades do solo, que 
podem possibilitar maior ou menor drenagem, e avaliaram o efeito de 
encharcamento episódico ou curto (de 1-6 dias) no enchimento de 
grãos de girassol. 
Figura 1. Precipitação acumulada, em mm, nos meses de junho a dezembro na 
área experimental de Frei Paulo, anos agrícolas de 2008, 2009 e 2010 (a) e 
precipitação acumulada nos meses de janeiro a ezembro de 2010, no município 
de Frei Paulo, no agreste do Estado de Sergipe. Dados obtidos por meio de 
estação agrícola instalada em Frei Paulo-SE.
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Eles verificaram redução na densidade de raízes, na capacidade destas 
absorverem água por unidade de área, senescência foliar, restrição no 
crescimento dos grãos e redução da produtividade, independente de 
alterações na irradiância luminosa disponível e à ocorrência de doenças. 
Sugere-se que o excesso de chuvas, especialmente no mês de agosto, 
durante florescimento e enchimento de grãos, tenha contribuído para 
a redução na produtividade do girassol, registrada em 2009. Isto 
evidencia a importância de se estudar o efeito da disponibilidade hídrica 
no solo, não apenas associado ao déficit hídrico, no desempenho das 
cultivares e a importância de se avaliar a adaptação de diferentes 
cultivares às condições edafoclimáticas.
Conclusões 
O consórcio do girassol com feijoeiro comum favorece o aumento 
na produtividade de aquênios de girassol, em condição de menor 
disponibilidade de umidade no solo.
A maior disponibilidade de umidade no solo, decorrente da precipitação 
acumulada (acima de 100 mm mensais), favorece redução na 
produtividade, em grãos, do girassol.
Maior produtividade de girassol é obtida no arranjo com duas fileiras 
de feijoeiro comum na entrelinha do girassol (com 1,5 m) do que com 
apenas uma fileira de feijoeiro comum na entrelinha (com 1,0 m).
A produtividade do feijoeiro comum é reduzida no consórcio com o 
girassol.
O cultivo consorciado do girassol com feijoeiro favorece aumento da 
produtividade total da área e, portanto, da eficiência de uso da terra.
As cultivares MG 2, MG 52, M 734 e Aguará 6 são compatíveis com 
o feijoeiro comum, e possibilitam produtividade acima de 2000 kg ha-1 
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de girassol, em grãos, em condições de maior ou menor disponibilidade 
hídrica.
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